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Resumo
A organização é impulsionada a investir em seu capital intelectual na obtenção de maior inova-
ção e vantagem competitiva frente ao dinamismo do mercado, criando valores tangíveis e intan-
gíveis. Para tanto, no intuito de dinamizar esse capital as empresas têm lançado mão de uma 
metodologia denominada Ciclo PDCA (Planejar, Executar, Verificar e Agir), essencialmente em-
pregado na melhoria contínua para obtenção de qualidade nos processos e no desenvolvimento 
de conhecimento organizacional, objetivo este compartilhado pela Gestão do Conhecimento. 
Utilizando-se da revisão de literatura, proposiciona-se a busca elucidativa a partir dos conceitos 
de Gestão do Conhecimento e da metodologia Roda de Deming (PDCA), com vistas a identificar 
sua correlação na criação do conhecimento organizacional.

Palavras-chave: gestão do conhecimento. PDCA.

Abstract
The organization is driven to invest in your intellectual capital in achieving greater innovation and 
competitive advantage ahead of the market dynamics, creating tangible and intangible values. 
Therefore, in order to streamline this capital firms have made use of a methodology called PDCA 
(Plan, Do, Check and Act), mainly used in continuous improvement to achieve quality in proces-
ses and in the development of organizational knowledge; This goal was shared by Knowledge 
Management. Filnally it was used the literature review, with the purpose to search elucidating the 
concepts of knowledge management and methodology Wheel Deming (PDCA), in order to iden-
tify their correlation with the organizational knowledge creation. 

Keywords: knowledge management. PDCA
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INTRODUÇÃO

Segundo Nonaka e Takeuchi (1997, p. 6) “o conhecimento é o novo recurso competitivo 
que	atingiu	o	Ocidente	como	um	relâmpago”,	que	leva	às	organizações	a	reflexão	sobre	sua	im-
portância e ao reconhecimento das necessidades de desenvolvimento de metodologias e tecno-
logias	eficazes	para	sua	gestão. Buscando assim a compreensão de como indivíduos, grupos e 
organizações usam os saberes em seus processos comuns para criar, armazenar, implementar, 
melhorar, partilhar e guardá-lo. (OZTEMEL; ARSLANKAYA, 2012)

Não	obstante,	Memon;	Mangi	e	Rohra	(2009)	definem	o	capital	humano	como	elemento	
de vantagem competitiva para as organizações, sendo composto por ativos intangíveis, ou seja, 
todas	as	competências	e	habilidades	das	pessoas	dentro	de	uma	organização.	Identifica-se,	ain-
da, o século 20 como o “século do capital humano”, tanto para os Estados Unidos quanto para 
o mundo, com grandes investimentos nas habilidades da força de trabalho como principal motor 
do crescimento econômico. (ACEMOGLU; AUTOR, 2012)

Dessa forma, cabe às corporações formadas pelos aspectos econômicos, ecológicos e 
sociais (LOZANO; HUISINGH, 2011), gerenciar as trocas intra e interorganizacionais de conhe-
cimento, na diligência para a formação do seu capital intelectual. A gestão do conhecimento evo-
luiu na nova economia como uma competência essencial na criação de vantagem competitiva 
sustentável para o mundo de negócios competitivo e globalizado de hoje. (AL-SHAMMARI, 2010; 
SCHARF; SORIANO-SIERRA, 2008)

Assim, as pessoas são consideradas recursos comuns a todas as organizações, elas 
possuem conhecimentos tácitos e explícitos em movimento, de maneira rápida ou lenta, produti-
va ou improdutiva, o conhecimento movimenta-se naturalmente entre as pessoas, e automatica-
mente pela organização, isto posto, este processo deve ser avaliado nas decisões ou tomadas 
de	ação	para	serem	obtidos	 resultados	eficazes.	 (FRANK;	ECHEVEST,	2011;	SENGE,	1999;	
DAVENPORT; PRUSAK, 1998)

A metodologia de Gestão do Conhecimento atua através do reconhecimento do novo 
perfil	organizacional, devido à mudança do domínio do conhecimento do indivíduo à organiza-
ção, tornando-a um ente de aprendizagem (ARGYRIS, 1999), auxilia o gestor do conhecimento 
a	enfrentar	esse	grande	desafio	subsidiando-o	com	ferramentas.	(HOLLAND;	DAWSON,	2011)

Por conseguinte, a metodologia de melhoria contínua, Ciclo PDCA (Planejar, Executar, 
Verificar	e	Agir),	chamada	Roda	de	Deming, como uma ferramenta gerencial surge no auxílio ao 
diagnóstico, na análise e no prognóstico de problemas organizacionais, por suas etapas espe-
ra-se que os resultados obtidos, e também o próprio processo em si, sejam melhorados (BON-
DUELLE et al., 2009), sendo adequada a sua aplicação à gestão do conhecimento.

Os objetivos deste estudo foram desenvolvidos no sentido de relacionar a Gestão do Co-
nhecimento e o Ciclo PDCA, com base na revisão integrativa de literatura, vislumbrando elucidar 
a relação entre seus vínculos. 
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A GESTÃO DO CONHECIMENTO

A aprendizagem vai do domínio individual ao coletivo, com o comprometimento pessoal 
circulando nos ciclos de socialização, externalização, combinação e internalização; envoltos em 
um processo que vai do conhecimento tácito ao explícito, através das pessoas, grupos, organi-
zações e ambientes em uma troca em forma de espiral (NONAKA; TAKEUCHI, 1995), onde os 
indivíduos, considerados agentes causais, são responsáveis pelos processos individuais e, no 
somatório destes, se obtém os chamados processos coletivos. (BASTOS, 2000)

Nesse cenário, surge o aprendizado em grupo, construção do conhecimento organizacio-
nal, utilizando à retroalimentação das características (importar, analisar e solucionar), decorren-
tes de pessoas e experimentações, estas advindas das relações intraorganizacionais associadas 
à inteligência emocional e visão crítica da equipe. (SILVA, 2002) Uma vez que, a aprendizagem 
é construída a partir de vários componentes, destacando-se equipe, competência, cooperação, 
motivação e comunicação. (BARUCH; LIN, 2012; BUI; BARUCH, 2010; DECKER; LANDAETA; 
KOTNOUR, 2009)

Em	particular	a	equipe,	percepções	coletivas	e	liderança,	influência	na	aquisição	de	co-
nhecimento organizacional através do desenvolvimento de projetos orientados a clientes, ava-
liando sua capacidade de acomodar incertezas e imprecisão como fatores de inovação. (ZHAI; 
KHOO; ZHONG, 2009; KLEINSMANN; BUIJS; VALKENBURG, 2010; RITALA; HURMELINNA-
-LAUKKANEN, 2009)

Algumas estratégias de Gestão do Conhecimento (GC) como formação, comunicação, 
mapeamento de processos e comunidades auxiliam no aprendizado coletivo (KOTHARI et al., 
2011).	Além	da	influência	do	raciocínio	sistêmico,	domínio	pessoal,	modelos	mentais,	objetivo	
comum, recursos interno e externo, relacionamento intrapessoal, processo, inovação e cliente, 
convergente em um Capital Intelectual (CI), ditado por valores tangíveis e intangíveis. (SENGE, 
2006; LU et al.,  2010)

O CI, composto pela soma dos conhecimentos de todos da organização, em conjunto 
com a GC contribui na realização dos objetivos estratégicos corporativos, nas decisões estra-
tégicas de investimentos e nas vantagens competitivas (BALOH; DESOUZA; HACKNEY, 2012; 
STEWART, 1999; SPENDER, 1996), à medida que a essência da produção ocorre através da 
criação, utilização e exploração dos conhecimentos. (SHI et al., 2012; ZHAI; KHOO; ZHONG, 
2009; EDMONDSON; NEMBHARD, 2009)

Para integração dos conceitos de GC e CI, se faz necessário analisar a capacidade 
de	criação	de	CI	e	sua	eficiência	(figura	1),	deve-se	explorar	essa	relação	(LU et al.,  2010). O 
crescimento do CI se dá pela apreensão do conhecimento de forma organizacional (ROBBINS, 
2002), à medida que os resultados corporativos são intrínsecos as pessoas e equipes. (MOR-
RIS; SNELL, 2011)
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Figura 1 - Modelo de capacidade e eficiência do capital intelectual

Fonte: Adaptado de Lu et al. (2010)

Matos e Lopes (2008) propuseram um modelo de CI a partir das interações entre os qua-
drantes que compõem a criação do conhecimento	(figura	2).	Onde,	o	quadrante	Conhecimento	
Tácito/Capital Humano, apresenta o conhecimento como próprio do indivíduo, não formalizado 
e capaz de gerar inovação, chamado de Inovação/Capital Individual, à medida que a Formação/
Capital de Equipe retrata o conhecimento explícito manifestado em nível de equipe. 

Figura 2 - Modelo capital intelectual

Fonte: Adaptado de Matos e Lopes (2008)

Enquanto	o	quadrante	Capital	de	Processo	reflete	o	conhecimento explícito associado 
ao capital estrutural, a organização torna-se detentora do conhecimento formalizado, partilhan-
do-o nas rotinas organizacionais ou na memória organizacional.	 Desta	 forma,	 identifica-se	 o	
conhecimento de seus clientes,	definindo	o	quadrante	Qualidade/Capital	de	Clientes,	resultante	
da união do capital estrutural ao conhecimento tácito.
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Portanto, as organizações de posse do seu CI enfrentam as curvas de aprendizagem 
em ambientes operacionais através da aprendizagem em equipe, coordenação, e experiência 
psicológica	dos	membros	influenciada	por	clientes e mercado externo. (EDMONDSON; DILLON; 
ROLOFF, 2007; BERGHMAN; MATTHYSSENS; VANDENBEMPT, 2006)

A organização através de um sistema	de	aliança,	confiança	e	dependência,	propicia	um	
terreno fértil para coopetição, ou seja, relação simultânea entre cooperação e competição, de 
maneira colaborativa junto ao seu concorrente face ao mercado externo. (BOUNCKEN; FRE-
DRICH, 2011)

Por	fim,	a	gestão do conhecimento auxilia a organização na obtenção de conhecimento e 
entendimento de sua própria experiência. Todo este processo é sistemático, envolve busca, sele-
ção,	organização,	sintetização	e	apresentação,	em	um	fluxo	de	melhoria	contínua	cabendo	o	uso	
do ciclo PDCA no auxilio para resolução de problemas, aprendizagem, planejamento estratégico 
e tomada de decisão. (SINGH; SOLTANIB, 2010)

A GESTÃO DO CONHECIMENTO E O CICLO PDCA

Segundo Muñoz et al. (2012), a organização deve manter uma representação integrada 
de toda estrutura, do gerenciamento do conhecimento às atividades operacionais, táticas e es-
tratégicas. Por intermédio das relações interorganizacionais e intra-organizacionais, as organiza-
ções obtém distintas percepções de atributos, saberes e informações intimamente relacionados 
à sua identidade social que necessitam de controle, gestão e aprimoramento contínuo. (OOS-
TERHUIS; MOLLEMAN; VAART, 2012)

Considerado por Campos (2004) um método para prática de controle, o ciclo PDCA é 
composto	por	um	modelo	dinâmico	(figura	3),	que	age	ininterruptamente	na	busca	de	melhoria	
contínua da qualidade dos processos, perpassado pelas etapas de planejamento, realização, 
controle e ação, sendo propício aliado a GC.

Figura 3 - O Ciclo PDCA.

Fonte: Adaptado Campos (2004).
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Aguiar (2002) avaliou o impacto de cada etapa desse ciclo, assim como seu reinício e 
reanálise do processo atual, em cada giro o ciclo atua no controle, melhoria e planejamento da 
qualidade. Neste sentido Campos (2004) detalhou as etapas, onde o planejamento se responsa-
biliza	pelo	estabelecimento	de	metas	e	identificação	dos	recursos	necessários;	a	execução	trata	
das	tarefas,	coleta	de	dados,	treinamento,	e	monitoramento	dos	resultados;	verificação	na	com-
paração	dos	resultados	frente	à	meta	planejada;	e	a	ação	na	identificação	de	desvios/problemas,	
causas, correção e prevenção, e armazenamento do conhecimento.

Alguns teóricos apontaram as etapas que consideram mais importantes no PDCA, para 
Rodrigues, Estivalete e Lemos (2008), a fase planejar é primordial, tendo em vista, sua contri-
buição na criação de condições estruturais e estratégicas para as organizações enfrentarem os 
desafios	que	se	apresentam.	Entretanto,	Nascimento	(2011)	afirmou	que	verificar	é	a	mais	im-
portante, visto que nela ocorre a checagem/comparação dos dados obtidos na execução com o 
que foi estabelecido no planejamento, com o intuito de estabelecer a diferença entre o desejável 
(planejado) e o resultado real alcançado, que constitui um problema a ser resolvido. (PACHECO 
et al., 2007)

Por sua vez, Corrêa et al. (2004) o reconhecem como instrumento rotineiro para melhoria 
contínua da qualidade de produtos e/ou processos nas organizações, comprovando através do 
estudo de caso aplicado ao conjunto de 11 empresas de construção civil	qualificadas	no	nível	A	
no	Programa	Brasileiro	da	Qualidade	e	Produtividade	do	Habitat	(PBQP-H),	acompanhadas	pelo	
Instituto	de	Certificação	Qualidade	Brasil	 (ICQBRASIL)	e	em	sua	maioria	com	certificação	da	
Norma	ISO	9001	(Sistema	de	Gestão	da	Qualidade).

Para esses autores, o Ciclo PDCA atua sob três aspectos: gerar conhecimento, apoiar 
a melhoria dos processos construtivos, e conduzir as organizações. Trazendo a organização a 
reconhecimento	de	suas	dificuldades	e	potencialidades,	melhoria	no	processo, e determinação 
dos indicadores da qualidade.

Reis e Milan (2009), postulam as ações práticas desse ciclo que se alinham a GC con-
fortavelmente, tendo em vista que o primeiro trata de processos e qualidade e o segundo resulta 
da combinação das ciências da administração e da informação (ZHAO; PABLOS, 2011).  Acres-
centam Bonduelle et al. (2010), que o ciclo vai além do diagnóstico de não-conformidades, pois 
age por via de ações preventivas para que elas não ocorram. 

Contudo, Deming	(1990)	afirmou	a	necessidade	de	atenção	aos	riscos	à	aplicação	do	
PDCA	como	o	desrespeito	a	suas	etapas,	a	não	identificação	de	barreiras,	as	soluções	prema-
turas, a visão limitada, a falta de registro e partilha do histórico, a falta de sistematização e de 
padronização, entre outros. 

Por outro lado, Oliveira e Silva (2006) indicaram facilitadores à sua aplicação, compre-
endendo desde envolvimento e comprometimento das pessoas, treinamento e conscientização, 
nível cultural, educacional e técnico dos funcionários, melhoria do clima organizacional, disponi-
bilização	de	recursos	humanos,	financeiros	e	tecnológicos	necessários,	que	direta	ou	indireta-
mente se associam aos processos de GC.
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A ESPIRAL DO CONHECIMENTO APLICADA AO CICLO PDCA

Para Nonaka e Takeuchi (1995), o processo de conhecimento ocorre em forma de espiral 
(figura	5)	nas	trocas	entre	conhecimentos	tácito	e	explícito,	que	compõem	entidades	distintas	
e complementares, que interagem de forma operacionalizada através da conversão em quatro 
modos de socialização, externalização, combinação, e internalização. 

Figura 5 - Espiral do Conhecimento.

Fonte: Adaptado Nonaka e Takeuchi (1997).

De posse desse modelo Pacheco et al. (2007) propuseram o ajuste da espiral a cada 
etapa do ciclo PDCA:

- Planejar: criação, explicitação e combinação do novo conhecimento, registro, formali-
zação ou padronização;

- Executar: educação, capacitação, execução das tarefas, interiorização (incorporação), 
socialização;

-	Verificar	e	Agir:	 as	duas	últimas	etapas	são	 tratadas	em	conjunto	 como	contributos	
para criação do conhecimento - exteriorização (explicitação) do conhecimento tácito, 
mensuração, socialização e combinação; novos conhecimentos, solução de problemas, 
preenchimento das “lacunas de conhecimento”, atualização e padronização; transforma-
ção do conhecimento explícito em tácito - interiorização (incorporação), e socialização 
do conhecimento.

Esse modelo, proposto por Pacheco et al. (2007), foi aplicado às empresas Associação 
para Promoção da Excelência do Software Brasileiro (SOFTEX) e Serviço Federal de Proces-
samento de Dados (SERPRO). No primeiro caso, SOFTEX, o Ciclo PDCA foi utilizado para o 
acompanhamento do processo de GC objetivando a revisão, organização de políticas, processos 
e ferramentas tecnológicas e de gestão	 representado	no	fluxograma	(figura	6),	visando	obter	
conhecimentos estratégicos e resultados econômicos para empresa e colaboradores.
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Figura 6 - Proposta de Implantação do Ciclo PDCA na GC.

Fonte: Adaptado Pacheco et al. (2007).

Através	do	fluxograma	proposto	por	Pacheco et al. (2007), destaca-se a serialização das 
etapas, pois a dependência é clara, por exemplo, no objeto decisório da maturidade (questiona-
mento: “Possui maturidade?”), leva ao encerramento do ciclo ou ao seu reinicio e um processo 
contínuo. E, no SERPRO, o modelo propôs o ciclo PDCA no planejamento, execução, controle e 
definição	de	ações	corretivas	a	fim	de	agregar	valor	aos	seus	produtos.

O CICLO KDCA - UM NOVO CICLO

Para a organização, é de suma importância que o conhecimento individual seja exposto 
coletivamente, posto em discussão por todos os indivíduos que fazem parte do processo (NO-
NAKA; TAKEUCHI, 1997), ademais a GC emerge como um fator-chave (DOBBINS et al., 2010) e 
nesse cenário faz-se necessária a intervenção no sentido de proporcionar um ambiente propício 
as discussões e comprometimentos.

Os	autores	Singh	e	Soltanib	(2010)	ratificaram	a	inquestionabilidade	da	GC	para	a	orga-
nização devido às constantes mudanças a qual está submetida. Para se obter conhecimento e 
entendimento de sua experiência, a GC é a ferramenta mais indicada, pois possibilita a criação 
de equipes de conhecimento, a integração de conhecimentos e informações em espaços institu-
ídos e unidades de negócios. 

Para constituir equipes de conhecimentos, é necessário delegar ao líder a responsabi-
lidade	de	manter	uma	nova	visão	e	motivar	as	pessoas,	pois	o	desempenho	humano	é	influen-
ciado pela liderança estratégica. Contudo, o conhecimento	nem	sempre	flui	 adequadamente,	
estando sujeito a fatores como os aspectos emocionais, morais, culturais, e sociais associados 
à	desconfiança	e	preditores	interpessoais	e	organizacionais	que	formam	obstáculos	na	criação	e	
partilha do conhecimento. (CONNELLY et al., 2012; TURNER; MINONNE, 2010; EDMONDSON; 
NEMBHARD, 2009; MEMON; MANGI; ROHRA, 2009; ANDERSON; JAP, 2005)

Sugerem Corrêa et al. (2004) o uso do ciclo PDCA como meio de engendrar conheci-
mento organizacional, pois tal ferramenta é apropriada à aprendizagem e à melhoria dos proces-
sos produtivos. Corroboram com esta posição Ahmed, Lim e Zairi (1999), trazendo à luz a visão 
do processo de GC interligada à Roda de Deming	para	definição	de	indicadores	de	processos e 
resultados.

A	fim	de	esboçar	essa	conexão	consideramos	o	modelo	proposto	por	Batista	(2012),	con-
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siderado ciclo	KDCA	(figura	4)	em	substituição	a	etapa	“P”	(planejar)	pela	etapa	“K”	(conhecer),	
tendo foco no Processo de GC ao invés do controle de processos. Todavia, apesar desta substi-
tuição a etapa de planejamento permanece, tendo sido absorvida a fase K, onde a organização 
identifica	o	conhecimento relevante para melhorar a qualidade do processo, produto ou serviço.

Figura 4 - Ciclo KDCA.

Fonte: Adaptado Batista (2012).

O processo de GC, alinhado ao ciclo KDCA, viabiliza a aprendizagem e a inovação em 
praticamente em todos os níveis da organização, ocorrendo em etapas da seguinte maneira.

K – Conhecer: planejamento,	 identificação,	definição	de	indicador,	meta	de	qualidade, 
método	para	identificar	e	captar	(ou	criar)	o	conhecimento; 

D – Executar: execução do planejado, educação, capacitação, coleta de dados/informa-
ções, e aprendizagem;

C	–	Verificar:	medir	o	alcance	da	meta,	plano	executado	versus	previsto;

A – Agir: correção dos erros nos processos	(identificar,	criar,	compartilhar	e	aplicar),	e	
padronização.

É essencial a etapa K, por determinar indicadores e planejamento a serem seguidos, em 
particular o estudo de Batista (2012), aqui apresentado, onde foram utilizados dados e empresas 
fictícias	para	simular	a	aplicação	do	KDCA.	

O	primeiro	modelo	exposto	foi	aplicado	à	escola	pública	Escola	Anísio	Teixeira,	alinhan-
do	missão	e	visão	de	futuro	aos	objetivos,	estratégias	e	metas,	representado	no	Quadro	1.	
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Quadro 1 - Objetivos, estratégias e metas da Escola Anísio Teixeira

Fonte:  Adaptado de Batista (2012)

Nesse exemplo, os indicadores são derivados das metas propostas, como aumentar de 
52% para 85% a taxa de aprovação em matemática dos alunos das quatro primeiras séries do 
ensino fundamental, entre outros. 

Não obstante, segundo esse autor é necessária atenção aos fatores críticos na implanta-
ção	da	GC,	entre	eles,	metas	claras,	equipe	técnica	qualificada,	gestão da mudança, efetividade, 
apoio tecnológico e da alta direção. Outro exemplo levantado para aplicação do modelo é dado 
através	do	Quadro	2	relacionando	a	visão,	objetivo	e	estratégias	de	GC	aplicado	ao	Hospital	das	
Clínicas (BATISTA, 2012).

Quadro 2 - Visão, objetivo e estratégias Hospital das Clínicas
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Fonte: Adaptado de Batista (2012).

Ainda há uma preocupação com a determinação de um roteiro para implantação de tal 
modelo, pois de um modelo genérico, holístico, focado a resultados e particularmente voltado à 
administração	pública	brasileira.	

Tal estudo evidencia que o projeto de GC é dependente do foco e do nível de implemen-
tação, onde estes podem ser auxiliados pelo uso de práticas consolidadas de GC, entre elas, 
mentoring, coaching, benchmarking, e redes de trabalho (network), além, é claro, da necessida-
de do uso de uma comunicação efetiva para redução	da	resistência	e	promoção	de	confiança	
entre as pessoas envolvidas no processo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos resultados obtidos, observamos a importância do Capital humano e a neces-
sidade competitiva do mercado em investir nessa riqueza. Assim, foi possível comprovar que a 
plena execução de atividades relacionadas ao Gerenciamento do conhecimento, são necessá-
rias para o sucesso das organizações. Ressalta-se, portanto, que o ciclo PDCA (Planejar, Exe-
cutar,	Verificar	e	Agir)	vem	servir	como	aliado	a	essa	sistematização,	ou	seja,	atua	paralelamente	
como um instrumento organizador proporcionando meios para otimizar  o aprendizado sobre os 
processos produtivos e melhorá-los a partir de uma visão preconcebida. 

Parafraseando Bhatti, Zaheer e Rehman (2011), concorda-se que o conhecimento tor-
nou-se	um	ativo	da	organização	e	sua	efetiva	utilidade	como	competência	do	núcleo	irá	trazer	
os	resultados	desejados,	 indo	além,	afirma-se	ainda	que	em	um	mundo	globalizado	economi-
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camente incerto, onde apenas a mudança é certa, há a necessidade de conhecimento para ser 
convertido em competência central mais do que nunca.

Sendo assim, atenta-se para o emprego do ciclo PDCA, onde em seu contexto são uti-
lizadas	as	análises	de	indicadores	de	demandas	de	resultados,	a	fim	de	desbancar	os	desafios	
oriundos dos aspectos individuais de cada pessoa na aplicação das ações do Gerenciamento do 
Conhecimento.

Assim, os estudos em gestão do conhecimento têm muito a contribuir para o fortaleci-
mento da organização perante as constantes mudanças no mercado e ao alto índice de rotativi-
dade de mão de obra.

É	de	grande	relevância	afirmar	que	o	tema	necessita	de	mais	pesquisas,	uma	vez	que	
à	evolução	técnico-científica,	advinda	do	processo de aquisição do conhecimento cognitivo nas 
organizações, requer atualizações críticas proporcionando ações que façam “um diferencial para 
as organizações que aprendem”. Ademais, conclui-se que se torna imprescindível que os pro-
fissionais	da	área	escrevam	e	publiquem	suas	pesquisas	de	campo,	colaborando,	dessa	forma	
para uma maior compreensão do assunto.  

Cabe	ainda	ressaltar	a	grande	dificuldade,	já	esperada,	de	levantar	material	que	apre-
sentem	conteúdo	com	uma	abordagem	conjunta	relacionado	a		Gestão	do	Conhecimento	e	o	
ciclo PDCA, para a pesquisa. 

Por	fim,	conclui-se	que	após	a	discussão	dos	textos	foi	possível	alcançar	o	objetivo	pro-
posto,	identificar	a	correlação	entre	Gestão	do	Conhecimento	e	metodologia	Roda	de	Deming 
(PDCA) na criação do conhecimento organizacional.
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